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EMENTA 

 

Rupturas políticas no Brasil contemporâneo: 1891, 1930, 1937, 1945, 1964 e 1985. Exame 

do debate existentenabibliografiasobreessestemas. As transformaçõesverificadas no 

Estado e no regime político e suasrelações com a sociedade e aeconomia. 

 

 

PROGRAMA 

 

Objetivos: O programa deste ano tem como tema principal as relações entre crises políticas e 

rupturas constitucionais com foco em conflitos sobre a sucessão presidencial. Serão estudados 

momentos de conflito políticos agudos e seus desdobramentos em distintos momentos da 

República brasileira. A partir desse foco serão exploradas as várias dimensões da política em 

cada período: a ordem constitucional, o sistema político, movimentos sociais e as relações de 

classe. Ao mesmo tempo serão expostas teorias sobre crises, rupturas e mudança política. 

Desenvolvimento: 

Unidade I – Conflitos sucessórios, crises políticas, rupturas constitucionais 

1. Política dos Governadores, Coronelismo e a Constituição de 1891 

1.1. A eleição de 1922: a disputa entre Arthur Bernardes e Nilo Peçanha: de conflito 

inter-oligárquico à mobilização popular e revolta militar; 

1.2. A eleição de 1930: a disputa entre Júlio Prestes e Getúlio Vargas e o colapso da 

república. 

2. Populismo, cidadania regulada e a Constituição de 1946; 

2.1. Do suicídio de Getúlio Vargas à posse de Juscelino Kubitschek–políticos, imprensa 

e militares na disputa política; 

2.2. Da renúncia de Jânio Quadros ao golpe de 1964 – mobilização pela legalidade, 

emenda parlamentarista e intervenção militar. 

3. Transição democrática e crise do Estado  

3.1. Da campanha das diretas à posse de José Sarney; 

3.2. O problema da sucessão presidencial na Constituinte e a eleição de 1989. 

Unidade II – As instituições democráticas pós -1988 

4. Instituições, atores e estruturas 

4.1. A Relação entre os Poderes Executivo e Legislativo: o presidencialismo de coalizão; 



4.2. Partidos políticos e disputa eleitoral; 

4.3. Da crise do desenvolvimentismo às reformas neoliberais. 

5. A ordem constitucional pós-1988: normas e convenções 

5.1. Constitucionalismo comunitário, protagonismo judicial e moralização da política; 

5.2. Ação coletiva e mobilização do direito. 

Unidade III – De um impeachment a outro: em direção a uma nova ruptura constitucional? 

6. O impeachment de Fernando Collorde Mello 

6.1. O governo Collor: relações com o Congresso, movimentos sociais e mídia; 

6.2. O impeachment de Collor – a formação das alianças e o processo no Congresso. 

7. O impeachment de Dilma Rousseff 

7.1. Dos governos de Lula à eleição de 2014; 

7.2. Os embates de 2015 e 2016; 

7.3. A instalação do processo e a resistência ao golpe. 

Avaliação: Atividades em classe, individuais e em grupo e seminários. 

 

O cronograma e a bibliografia serão detalhados na primeira aula do curso 

 


